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APRESENTAÇÃO 

 

Amigo leitor, esta obra intitulada “A importância do uso do EPI na 
prevenção de acidentes do trabalho na construção civil” é uma união de 

artigos escritos por diversos autores que visa despertar no grande, 
médio e pequeno empreendedor da construção civil a importância da 
utilização correta dos Equipamentos de Proteção Individual com o fito 

da preservação da saúde e bem estar dos seus colaboradores. O 
trabalho foi organizado em três capítulos demonstrando que a utilização 

de EPI’s salva vidas. 
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O USO DE EPI’S NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

De acordo com o panorama econômico do Brasil e do mundo, a 

construção civil hoje está inserida dentro dos principais setores da 

economia gerando empregos e renda para diversas classes sociais direta 

ou indiretamente. Conforme Borges et al. (2021), a construção civil é o 

quinto setor com maior índice de acidentes do trabalho no país, o que 

pode ser justificado pelo alta informalidade e taxa de rotatividade dos 

seus trabalhadores, sendo a categoria construção de edifícios e ocupação 

de serventes um dos principais responsáveis por esse elevado resultado.  

Ainda de acordo com os mesmos autores, as empresas de pequeno porte 

são as que menos atendem as normas regulamentadoras de segurança 

do trabalho, contribuindo com o alto índice de acidentes.  

Um fator de risco observado no setor da construção civil é a 

resistência em relação ao uso de EPI’s por meios dos colaboradores que 

integram as obras e a maioria das empresas da construção civil tem o 

hábito apenas de fornecer o EPI sem qualquer treinamento e auxílio de 

profissional especializado indicando o momento e a forma correta de se 

utilizar (KONZEN et al. 2023).  

Dentro da literatura é possível evidenciar diversos fatores que 

expõem os funcionários aos riscos de acidentes, entre elas estão, as 

instalações temporárias inapropriadas, jornadas de trabalho duradoura, 

serviço noturno, ausência da utilização ou de forma inadequada do 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) tendo a ausência de 

comprometimento pelos profissionais quanto ao uso desses 

equipamentos 

Para cada serviço, na construção civil, tanto na área rural como 

urbana, tem-se os equipamentos de uso essencial como na fabricação de 

argamassa, aplicação de chapisco, assentamento de blocos de concreto, 

preparação de massa, preparo de currais e granjas, trabalhos em alturas 

acima de 2 metros (como por exemplo pinturas e acabamentos, 

gradeamento de telados, chaminés), dentre outros, sendo importante 

abordar que a legislação não é suficiente, motivo pelo qual se faz 

necessária a conscientização por parte dos cargos autoritários sobre a 
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utilização de cada equipamento, bem como a devida explicação e 

instrução sobre o uso dos mesmos. 
O emprego dos EPIs é uma estratégia de ação preventiva 
especial, sendo indispensável para a segurança dos 
funcionários, podendo ser equipamentos fundamentais no que 
se relaciona a salvar vidas dos trabalhadores. A utilização dos 
EPIs está mencionada nas Leis de Consolidação do Trabalho e 
também regimentado pela Norma Regulamentadora nº 6, sendo 
obrigatório o fornecimento destes equipamentos e deve ser 
efetuado pelo empregador que tem também a obrigação de 
fiscalizar o emprego por parte de seus funcionários (CISZ, 2015; 
SAHIB PHTP; SAHIB TN, 2020). 

 

Não é suficiente apenas levantar as legislações que tem o uso de EPI como 

tema principal, a conscientização de toda cadeia do setor da construção 

civil no que diz respeito à utilização, bem como a devida explicação e 

instrução sobre o uso dos mesmos se fazem necessário. O conhecimento 

dos principais tipos de EPI’s e suas funções se faz necessário no intuito 

mostrar ao trabalhador o ônus que pode ser gerado pela não observância 

da legislação vigente e adequada implementação de um uso consciente e 

seguro dos referidos equipamentos. Seguem na Tabela 1 os principais 

tipos de Equipamentos de Proteção Individual e sua utilização (GOMES, 

MIRANDA E PINHEIRO, 2022). 

  

Tabela 1: Equipamentos de Proteção Individual e sua utilização 

Equipamento  Utilização  Figura 

CAPACETE-

PROTEÇÃO PARA 

ÁREA DA CABEÇA 

Utilizado para   

proteger   a cabeça 

de impactos 

contundentes, 

queda     de objetos, 

produtos químicos, 

calor   e   etc.   O   

capacete deverá    ser    

utilizado    por todos  

os  colaboradores  da 

área    de    produção    

 



A IMPORTÂNCIA DO USO DO EPI NA PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL

11

 

Equipamento  Utilização  Figura 

PROTETOR FACIAL-

PROTEÇÃO DA 

FACE 

Utilizado para   

proteger a face dos     

colaboradores. Deve 

ser utilizado 

principalmente em   

setores que 

apresentem perigo 

de projeção de   

partículas no rosto 

 

ÓCULOS DE AMPLA 

VISÃO-PROTEÇÃO 

VISUAL 

Utilizado para 

proteger os olhos dos 

colaboradores de 

partículas de vidro e 

químicas   bem como 

de poeira, 

luminosidade 

radiação 

 

PROTETOR 

AURICULAR-

PROTEÇÃO 

AUDITIVA 

Deve ser utilizado 

especialmente em 

locais de trabalho 

que possuam alto 

ruído, acima dos 

limites tolerados 

legalmente. 

 

MÁSCARA 

RESPIRATÓRIA-

PROTEÇÃO 

RESPIRATÓRIA 

Utilizada 

preventivamente 

pelos colaboradores    

para evitar que estes 

inalem qualquer 

componente químico 
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Equipamento  Utilização  Figura 

AVENTAL  DE  

RASPA  DE COURO-

PROTEÇÃO PARA O 

TRONCO 

Utilizado 

preventivamente 

contra poeira ou 

respingo de 

materiais em fusão, 

agentes cortantes e 

escoriantes. 

 
  

CINTO  DE  

SEGURANÇA-

PROTEÇÃO 

CONTRA QUEDAS 

Também 

denominado de 

dispositivo trava-

quedas, o cinto deve 

ser semelhante ao do 

paraquedista e 

dotado de dispositivo 

para usar conexo a 

sistema de 

ancoragem. 

 

BOTAS-PROTEÇÃO   

DE MEMBROS 

INFERIORES 

As botas de borracha  

são utilizadas para 

proteger não 

somente os pés dos 

colaboradores mais 

também as pernas 

durante a execução  

de atividades em 

locais úmidos ou em 

contato com 

produtos ácidos 
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EPI NA CONSTRUÇÃO CIVIL, UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 

O uso do EPI (Equipamento de Proteção Individual) tem sua 

importância desde os primórdios, quando os homens das cavernas 

usavam vestimentas de couro animal para se protegerem e teve maior 

destaque na Revolução Industrial e Segunda Guerra Mundial, onde 

aumentou a conscientização sobre a importância da proteção, além de 

haver prioridade para a questão preventiva (CARDOSO, 2014). 

Atualmente toda empresa realiza medidas de prevenção de 

acidentes, mas quando não são suficientes, torna-se obrigatório o 

fornecimento de EPI’s pela empresa ao seu funcionário, conforme artigo 

166 da CLT.  

Porém, apesar da obrigatoriedade do uso do EPI, segundo Klöckner 

et al. (2000), muitos funcionários não utilizam ou o fazem uso de forma 

inadequada, tornando os trabalhadores mais vulneráveis no caso de 

acidentes. Segundo Pelloso e Zandonadi (2012), a principal causa para a 

não utilização do EPI está relacionada ao incômodo que o equipamento 

provoca. Amaral (2013) destaca a falta de conforto como motivo do não 

uso do EPI. 

Para se fazer o controle do risco no trabalhador, é necessária a 

utilização dos Equipamentos de proteção individual (EPI). Neste caso o 

trabalhador é obrigado a utilizar os equipamentos, conforme especifica a 

Norma Regulamentadora (NR) de número 6 – Equipamento de Proteção 

Individual - EPI (BRASIL, 2018). 

As quedas em alturas são causa mais frequente de lesões e morte, 

e também os acidentes com escavação e movimentação de cargas (SAHIB 

PHTP; SAHIB TN, 2020). O índice alto desses acidentes tem relação direta 

com os EPIs, conforme afirma Pelloso; Zandonadi (2012), a maioria das 

empresas da construção civil tem o hábito apenas de fornecer o EPI sem 

qualquer treinamento e auxílio de profissional especializado. Na Figura 1 

é possível verificar, em termos percentuais segundo Gontijo et al. (2023), 

a quantidade de acidentes em altura em cada região brasileira. 
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Figura 1: Percentual de acidentes em trabalho em altura por regiões 

brasileiras 

 

Desta forma veio à preocupação com a grande quantidade de 

acidentes da construção civil e, conforme Meirelles & Pinheiro (2021) uma 

das alternativas essenciais para a prevenção de acidentes é o uso 

adequando dos EPIs, que têm a função de neutralizar a ação de acidentes 

ou danos à saúde do trabalhador. Mas não é necessário somente o 

fornecimento do EPI, mas também o treinamento indicando o momento e 

a forma correta de se usar, sendo de responsabilidade do Serviço 

Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – 

SEMEST, ou na sua falta, a Comissão Interna de Acidentes – CIPA, 

recomendar o EPI correto e fica de obrigação das empresas formarem 

essas comissões, conforme salienta a (NR 06, 2014).  

Diante dessas informações, essa pesquisa busca ressaltar a 

importância do uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a 

importância dos treinamentos para que possa usufruir todo o potencial 

do equipamento sem prejudicar o rendimento do trabalhador, 

principalmente quando se fala na construção civil, que é considerada a 

categoria econômica com maior índice de acidentes de trabalho. 

A busca por se esclarecer e apontar hipóteses que deixam a 

construção civil com um índice de acidentes alto e a possibilidade de 
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reduzi-lo são o objetivo específico desta pesquisa, para que possa chegar 

a um consenso que possa diminuir os índices de acidentes sem diminuir 

o desenvolvimento econômico da atividade. 

O trabalhador mais instruído tem uma probabilidade menor de 

sofrer um acidente de trabalho quando comparado com outros com grau 

de instrução menor utilização dos EPIs, conforme relata, Medeiros e 

Rodrigues (2010), quanto maior o grau de escolaridade mais o 

trabalhador estará apto a absorver informações inerentes aos 

treinamentos recebidos, até mesmo no que se refere à segurança do 

trabalho.  

De acordo com Pereira et al. (2014) o trabalhador não utiliza o EPI 

por desconforto, incômodo e confiança que o acidente não irá acontecer, 

além disso existe uma falta de fiscalização e treinamento por parte da 

construtora em relação ao uso adequado dos equipamentos.   
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ACIDENTES DO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

O ramo da construção civil vem chamando atenção nos últimos 

anos não só devido ao seu crescimento econômico contínuo, mas também 

pela grande quantidade de acidentes ocorridos nessa atividade, 

merecendo destaque especial. 

Conforme o Artigo 19 da Lei 8.213 (BRASIL, 1991) o acidente do 

trabalho é:  

O que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 

empresa, provocando lesão corporal ou perturbação 

funcional ou doença que cause morte, a perda ou a 

redução da capacidade para o trabalho permanente 

ou temporária. (BRASIL, 1991).  

De acordo com a Revista Proteção (2013), (Figura 2) houve 61.889 

casos de acidentes do trabalho, o que se conclui que é um dos setores 

mais perigosos de se trabalhar. Este reconhecimento virou objeto de uma 

Norma Regulamentadora específica, a NR18, e a existência de um 

cadastro nacional de dados. 

 

 
Figura 2: Acidentes de trabalhos na construção civil 

Fonte: Revista Proteção, 2013. 
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Segundo site do Ministério da Previdência Social (2006), o acidente 

típico são acidentes decorrentes da característica da atividade 

profissional desempenhada pelo acidentado, ou seja, ocorre no local de 

trabalho, durante sua jornada de trabalho. O acidente de trajeto são 

acidentes ocorridos no trajeto entre residência e local de trabalho ou vice-

versa, sendo que para sua caracterização, o trabalhador não pode desviar 

do seu percurso rotineiro, caso contrário, será considerado um acidente 

comum. E os acidentes registrados correspondem ao número de 

acidentes, cuja Comunicação de Acidentes do Trabalho – CAT foi 

cadastrada no INSS. 

Segundo o Ministério Público do Trabalho - (MPT), a construção 

civil ocupa a quarta posição no ranking de acidentes fatais em termos de 

frequência e o segundo em termos de coeficiente por cem mil 
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Figura 2: Acidentes de trabalhos na construção civil 

Fonte: Revista Proteção, 2013. 
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De acordo com Rodrigues (2017), não ocorre fiscalização adequada 

para verificar o uso correto dos EPI’s e quando a mesma acontece é bem 

superficial, observando apenas se o funcionário está usando o capacete. 

Ainda os próprios trabalhadores, quando foram entrevistados pela 

autora, responderam que sentem a necessidade de uma pessoa 

qualificada para transmitir mais informações e os ensinar como utilizar 

os EPIs. 

Conforme Souza e Melo (2020), atender a NR 6 no que tange o uso dos 

EPI’s, como luvas, capacete, botas, protetores de audição, protetor solar 

e óculos de filtro UV, torna-se um importante recurso, dentro das 

medidas de proteção, pois não só oferece segurança ao colaborador, como 

evita uma possível paralização da produção, dentre vários outros 

prejuízos para as empresas, Quadro 1: 

Quadro 1: Tipos de EPI e local de proteção. 

Proteção EPI 

Cabeça Capacete. 

Auditiva Protetores auriculares e tampões. 

Respiratória Máscaras; filtros próprios para cada 

tipo de contaminante do ar como gases 

e aerossóis. 

Ocular e facial Óculos, viseiras e máscaras. 

Mãos e braços Luvas feitas de diversos materiais e 

tamanhos, conforme os riscos contra os 

quais se quer proteger: mecânicos, 

químicos, biológicos, térmicos ou 

elétricos. 

Pés e pernas Sapatos, coturnos, botas, tênis, 

apropriados para os riscos contra os 

quais se quer proteger: mecânicos, 

químicos, elétricos e de queda. 
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Contra quedas Cinto de segurança, sistema antiqueda, 

arnês, cinturão e mosquetão. 

Tronco Avental. 

Fonte: Revista ELOTEC EPI, 2015. 
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serviço que o empregado irá executar, desta forma podendo exigir o seu 

uso, orientar e treinar o trabalhador sobre a forma correta de se utilizar, 

substituí-lo quando estragado e extraviado e fazer sua higienização. Já 

os trabalhadores têm como responsabilidade utilizar os EPIs apenas em 

atividades para sua finalidade correta, guardá-los e conservá-los em bom 

estado e avisar quando danificado ou extraviado. 

Santana e Oliveira (2004) mostram que os trabalhadores da 

construção civil possuem maior precarização em relação aos demais 

ramos de trabalho, evidenciando através de maior proporção de informais 

e biscateiros, ou seja, sem carteira assinada, fazendo com que o 

trabalhador perca os seus direitos sociais, trabalhistas e previdenciários 

e esses fatores influenciam em quantidade de acidentes. 

Existem também alguns métodos e estratégia capazes de melhorar 

os níveis de utilização dos EPI, são eles:  

Servir de exemplo, mostrando para colegas e funcionários que não 

está acima das regras de regulamentos da empresa; 

 Não permitir exceções, sendo que todos devem aderir à política ou 

ao procedimento exigido; 

 Não olhar para o lado, não permitindo que nenhum funcionário 

trabalhe sem utilizar adequadamente o EPI, caso seja obrigatório; 

 Investir em EPI, sendo que disponibilizar EPI’s de boa qualidade, 

a utilização por parte dos funcionários será de boa aceitação, caso 

contrário haverá funcionários que não os utilizarão alegando desconforto; 

A preocupação deve terminar com a formação, pois a formação contínua 

é mais eficaz para demonstrar aos trabalhadores a importância dos EPI’s. 

Apesar de pouco convencional, a razão para trabalhar de forma 

segura, é  conveniente a utilização de um quadro onde os funcionários 

coloquem fotos dos seus entes queridos, funcionando como incentivo à 

vontade de se proteger e voltarem com segurança para casa e com 

segurança no final do dia repassando a responsabilidade no trabalhador, 

sendo ele, o responsável pela sua própria segurança, entendendo 

aspectos de manutenção, análise de conformidade dos EPI’s e que um 

equipamento em mau estado não lhes dará a segurança desejada. 
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Disciplina, que deve ser aplicada de forma consistente e imparcial. 

(Duarte, 2013). 

O incômodo e a falta de informação geram resistência ao uso 

durante a execução do trabalho. Muitas empresas não contratam 

funcionários de Segurança do Trabalho para aquisição, distribuição e 

instrução do uso do EPI, apenas o distribuindo para cumprir a lei, não 

tendo nenhuma fiscalização e, com isso favorecendo o risco de acidentes 

do trabalho. (PELLOSO; ZANDONADI, 2012). Já Dalcul (2001), afirma 

que o grande empecilho das empresas de cumprir as normas de 

segurança é que elas não entendem que segurança do trabalho é um 

investimento e que pode assim, interferir na produtividade e qualidade 

do seu serviço.   

Mais investimento em segurança com equipamentos, treinamentos 

e método de trabalho podem gerar ganhos à empresa, como desenvolver 

o espírito prevencionista em seus colaboradores, combatendo o acidente 

do trabalho, evitando a perda de qualidade, produção e custo (KONZEN 

et al., 2023). 

Através das pesquisas realizadas e as inúmeras citações de autores 

foi possível observar que atividade econômica da construção civil deve ter 

uma maior atenção em relação à segurança do trabalho, pois o alto índice 

de rotatividade dos funcionários, baixa escolaridade, falta de fiscalização 

(profissional especializado), informações do fornecimento e uso correto do 

EPI e ausência de reuniões de segurança acarretam grandes 

possibilidades de ocorrer o acidente, assim o fornecimento do EPI e 

investimento em segurança do trabalho deve se desassociar a palavra 

“Gasto irrelevante” para “Investimento” tendo como exemplo a empresa 

ITAMBÉ citada acima.  
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mostram que cada euro investido em SST rende duas vezes mais aos 
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civil com o pouco investimento em segurança do trabalho e a filosofia de 
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segurança deve ser montada na empresa e aplicada em qualquer obra 

que a mesma atuar, sendo ela, de curta, média ou longa duração, com 

ou sem rotatividade de funcionários. 

Um ambiente de trabalho seguro e saudável e a promoção de uma 

cultura de prevenção de riscos são duas das principais responsabilidades 

sociais de uma empresa sendo as informações sobre as atividades de 

saúde e segurança do trabalho altamente úteis na análise do 

desempenho da empresa no longo prazo (Nagata et al., 2017). 
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Amigo leitor, esta obra intitulada “A importância do uso do EPI 
na prevenção de acidentes do trabalho na construção civil” é uma 
união de artigos escritos por diversos autores que visa despertar 
no grande, médio e pequeno empreendedor da construção civil a 
importância da utilização correta dos Equipamentos de Proteção 
Individual com o fito da preservação da saúde e bem estar dos 
seus colaboradores. O trabalho foi organizado em três capítulos 
demonstrando que a utilização de EPI’s salva vidas.
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